Educação em Saúde: Percepção de Profissionais atuantes na Atenção Básica à Saúde de um município paraibano

	
	[image: ]
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Introdução: As cardiopatias congênitas (CC) são anomalias estruturais do coração que surgem de alterações no desenvolvimento embrionário, causando deficiências no sistema cardiocirculatório. São uma das principais causas de morbimortalidade neonatal. Objetivos: Descrever a incidência de óbitos infantis em Alagoas causados por malformações congênitas do sistema cardiovascular entre 2020 e 2023. Métodos: Estudo epidemiológico retrospectivo, baseado em dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) do DATASUS, incluindo todos os óbitos infantis com diagnóstico de CC no período estudado. Foram analisadas variáveis como ano do óbito, faixa etária, sexo e tipo específico de malformação cardiovascular segundo a Classificação Internacional de Doenças (CID-10), com foco na categoria Q24 (“Outras malformações congênitas do coração”). A análise incluiu cálculo das taxas de incidência por ano e comparação percentual das variações anuais. Resultados: O ano de 2021 apresentou a maior incidência de óbitos (45), um aumento de 18% em relação a 2020 (38 casos). Em 2023, houve um declínio, com redução de 14% comparado a 2022, totalizando 36 óbitos. A categoria Q24 se destacou com as maiores incidências de mortalidade ao longo do período. Conclusões: O ano de 2021 registrou o maior número de óbitos (45), enquanto 2023 apresentou redução de 14% em relação a 2022, com 36 óbitos. A categoria Q24 manteve as maiores taxas de mortalidade no período analisado.
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